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			Para aqueles que confrontaram o lado sombrio da alma, cruzaram os melancólicos campos da mais pura solidão. Triunfantes e incansáveis, auxiliam todos que se encontram perdidos no abismo, sem vida ou razão.


			“Doidinha, obrigado por tudo.”


		




		

			Prefácio


			Entendo, pelas experiências que tive, que a vida é feita de momentos e que, em cada um destes, independentemente de serem breves ou não, sempre há uma escolha a ser feita, uma decisão a ser tomada. Contudo, diagnosticado com Parkinson aos trinta e nove anos de idade e emocionalmente abalado, percebi que, ao escrever o que sentia, me permitia a tranquilidade necessária para refletir sobre minhas escolhas frente ao momento em que me encontrava.


			Porém, notei que a facilidade de descrever o sofrer, a dor e as emoções que distorcem a realidade nos colocava para baixo, sensações que nos impediam de enxergar uma saída perante as dificuldades. Nesse exato momento, obviamente como uma maneira de me manter emocionalmente bem, minha inspiração me conduzia às mais incríveis jornadas, transcrevendo de forma muitas vezes contraditória e demonstrando constantemente a dualidade existente em nós: o sofrimento da alma.


			O que proponho a vocês é uma viagem surreal dentro da minha mente, vivenciando, por meio de textos escritos em momentos únicos, a inacreditável capacidade e eloquência de uma mente inquieta frente às exigências que a vida nos faz todos os dias.


		




		

			
Morremos um pouco a cada dia


			Não gosto, por razões que, ao longo da história, vocês vão entender, de falar sobre esse dia, um ponto-chave. Poderia dizer até que foi a vida antes e depois de 15 de outubro de 2015, o dia em que eu morri.


			Vamos partir do princípio em que falo sobre um homem comum, no último estágio de uma doença degenerativa, que sofre um AVC, impossibilitando uma compreensão normal da sua fala causando uma comunicação bastante difícil. Tal homem, devido aos remédios utilizados no tratamento de sua doença, teve alucinações com perseguidores: pessoas tentando invadir sua casa. A dificuldade de se mover, o depender de outro até mesmo para se limpar, tomar banho, quedas... enfim.


			Dito isso, seguimos. Notei que meu braço direito não se movia como antes. Ao caminhar, senti como se ele travasse, uma leve impossibilidade de se mover normalmente. No momento, trabalhava em um mercado, onde constantemente levantava caixas, logo achei que poderia ser em função disso.


			Primeiro de cinco.


			Fui ao ortopedista, contei o que sentia, fiz o exame de eletroneuromiografia, mas não havia nada de errado. Porém o incomodo continuava, e para piorar, escovar os dentes, algo tão comum, era uma tortura sem fim.


			Segundo de cinco.


			Fui ao clínico geral, contei o que sentia. Ele pediu tantos exames de sangue que, no dia, parecia que estava doando sangue. Após minha explicação, ele me perguntou:


			— Você sente dor no braço?


			Respondi que não. 


			Essa pergunta se fez por mais quatro vezes. Mesmo todas as respostas sendo “não”, ele me passou uma injeção para dor. Tomei a injeção, os exames estavam normais, mas a sensação de desconforto aumentava. Dificuldades para escrever, tudo se dava no meu lado direito, e a preocupação só aumentava.


			Terceiro de cinco.


			Não queria sequer pensar nessa hipótese, mas, enfim: se for hereditário?


			Fui ao neurologista. Após todas as explicações, uma tomografia completa (totalmente desnecessária, não para detectar problemas, mas porque aquilo que queríamos saber não é visível neste tipo de exame), seguimos.


			


			— Você não tem nada, está tudo normal.


			Ele me passou um remédio para tomar; era o mesmo medicamento que causou alucinações em meu pai. Nesse momento, senti medo.


			Quatro de cinco.


			Fui a outro neurologista. O medo já tomava conta. Na noite anterior, simplesmente não dormi, passei orando a Deus, pedindo para que não fosse aquilo, pois não seria capaz de suportar tudo o que ele passou.


			Após exame clínico, em uma conversa amigável, com um sorriso no rosto, explicações sobre causas inexplicáveis e a determinação de que não se trata de uma doença hereditária, ele disse:


			— Você deu azar, você tem Parkinson.


			Aquela frase bateu tão forte em minha cabeça, uma dor tão insuportável, falta de ar, formigamento. Estou tendo um infarto. Na minha idade, trinta e nove anos, não tem como escapar. Será fatal. Não sabia o que pensar. O médico continuou falando, dando as explicações e naturalmente sorrindo. Eu, tentando respirar e entender o que ele dizia, senti minha alma se desmanchar. Não consegui gritar, pedir ajuda, simplesmente vi de longe, enquanto um sorria, enfatizando a terrível notícia, o outro não demonstrava nada: um semblante vazio, sem cor, olhos sem vida. Acabou. Estou morto.


		




		

			
Não ouse desistir


			Neste instante, bem distante do meu corpo, percorrendo entre pessoas vivas e mortas, já não sabia dizer onde exatamente me encontrava. Seres, presos numa espécie de lama escura, gritavam por socorro, tentando inutilmente se soltar. Mas não havia ali alguém que se colocasse a auxiliar. Não tinha forças nem para seguir em frente; então, como outros, resolvi ignorar.


			Continuei me movendo. Só de pensar na possibilidade de ficar preso naquele lugar, era de arrepiar. O mais estranho era que ninguém falava comigo, como se minha existência não se fizesse ali ou em qualquer outro lugar. Afinal, no limbo entre a vida e a morte, fui parar. Fiquei completamente amedrontado: não conseguia gritar, falar; o meu caminhar era lento, pesado; meus olhos não conseguiam enxergar com nitidez, enquanto meus ouvidos captavam apenas os gritos e as lamentações. Senti um pânico incontrolável; mal conseguia raciocinar.
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